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VÍDEO INSTITUCIONAL 

ABCIC



PRINCÍPIOS ELEMENTARES

ÅConstrução Industrializada

ÅProcesso

ÅPré-moldados

ÅPré-fabricados

ÅConcreto Armado

ÅConcreto Protendido (aderente e não 

aderente)



CONSTRUÇÃO INDUSTRIALIZADA

Industrialização da Construção

ñ£ o emprego de forma 
racional e mecanizada, de 
materiais, meios de 
transporte e técnicas 
construtivas, para se 
conseguir uma maior 
produtividade.ò

Instituto Eduardo Torroja 
de la  Cosntrucción y del 
Cemento



PROCESSO

Os processos são compostos por:

ÅMétodo (Padronizar)

ÅMão de Obra (Capacitar)

ÅMedição (Avaliar)

ÅMáquinas (Adequar e Manter)

ÅMatérias Primas (Qualificar e 
Avaliar Desempenho).



PRÉ - MOLDADOS

Pré ïmoldagem:

Processo de 

construção em que a 

obra, ou parte dela, é 

moldada fora de seu 

local de uso definitivo.

A pré-moldagem é 

relacionada aos 

conceitos de 

industrialização e pré-

fabricação.



PRÉ - FABRICADOS

Pré-fabricação:

ñ...pr®-fabricação é um 
método industrial de 
construção em que os 
elementos fabricados,
em grandes séries, por 
métodos de produção 
em massa (instalação 
industrial), são 
montados na obra,
mediante equipamentos 
e dispositivos de 
eleva­«oò.

Fernández Ordónez



CONTEXTO HISTÓRICO

ÅAlguns casos isolados de pré-fabricados - início 
nos anos 1960/1970;

ÅñMilagre brasileiroò - Brasil país do futuro -
investimento em novas tecnologias;

ÅInício dos anos 80:

- Execução de um grande número de Galpões 
Industriais;

- Pré-fabricação começa a ter visibilidade no 
mercado;

- Consolidação do uso da Telha W;

- Importação de equipamentos para a produção 
de lajes pré-fabricadas alveolares;



CONTEXTO HISTÓRICO

Conceito pré-fabricados 

Associado a galpões

industriais, padronização

em detrimento da 

critiavidade.

Paredes PI ïconceito de 

fachadas.



ÅEm conseqüência do bom desempenho do 
sistema no final da década de 80 foi iniciada a 
utilização das lajes pré-fabricadas na área 
habitacional. 

ÅInício dos anos 90 ïlajes alveolares em 
edifícios acima de 3 andares buscando vencer 
vãos maiores;

ÅVelocidade, organização, praticidade, economia 
e identidade arquitetônica padronizada ï
grande utilização no setor de supermercados e 
Shopping-Centers;

CONTEXTO HISTÓRICO



CONTEXTO HISTÓRICO (ATUAL)

Consonância com a liberdade arquitetônica.

Versatilidade de painéis alveolares e 

arquitetônicos.

Obras Verticais.

Estruturas mistas.



Edifícios Altos (Estruturas 

Mistas)



CONTEXTO HISTÓRICO (ATUAL)

ÅÚltimos 8 - 10 anos 

fachadas pré-
fabricadas = 
sofisticação 
arquitetônica

ÅHoje, o mercado 
nacional está 
capacitado a oferecer 
um sistema completo, 
que vai da estrutura à 
fachada.



ÅConstruções com menores prazos para 
entrega, unindo maior velocidade à redução 
dos custos fixos, proporcionando a garantia de 
retorno financeiro rápido;

ÅBusca de maior qualidade, produtividade e 
redução de desperdícios.

Å Necessidade de um modelo de 
desenvolvimento para a indústria da 
construção civil. (Sustentabilidade,  
qualificação de mão de obra,mudanças 
culturais).

ÅResistência ao fogo inerente ao próprio 
Sistema.

VANTAGENS



VANTAGENS

Lajes alveolares de um 

depósito de hipermercado 

recuperadas após  incêndio ( 

com fibra de carbono).

Rapidez na execução.



VANTAGENS 

(COMPATIBILIZAÇÃO COM 

INSTALAÇÕES)



SUSTENTABILIDADE

ÅPOUPAR AS JAZIDAS NATURAIS. USO DE 

RECURSOS LOCAIS.

ÅELIMINAR A PRODUÇÃO DE RESÍDUOS.

ÅRECICLAR EDIFÍCIOS.

ÅRECICLAR MATERIAIS.

ÅRACIONALIZAR A CONSTRUÇÃO.

ÅPRODUZIR EDIFÍCIOS SUSTENTÁVEIS.

ÅPRESERVAR PATRIMÔNIO.



SISTEMAS CONTRUTIVOS 

SUSTENTÁVEIS

ÅMAXIMIZAM A EFICIÊNCIA E A 

EFICÁCIA

ÅEMPREGAM A MAIS ALTA 

TECNOLOGIA

ÅSÃO ECONOMICAMENTE VIÁVEIS

RACIONALIZAÇÃO , RECICLAGEM , AUTOMAÇÃO

PRÉ - FABRICAÇÃO



ESTRUTURAS PRÉ ïFABRICADAS

(classificação)

ÅQuanto ao local: 

Fábrica ou Canteiro

ÅQuanto a categoria 

do peso dos 

elementos: Leve ou 

Pesado

ÅQuanto a 

aparência: Normal 

ou Arquitetônico



LEVE

Vão: 8 a 25m

Pé direito: 3 a 20m

Modulação: 4 a 12m

Telhas:fibro, cerâmica,

Metálicas. 

Pórticos (estrutura de 

cobertura integrada ao 

sistema).

Soluções econômicas.

Com ou sem tirantes.



LEVE

Aplicação em Obra Industrial.



PESADO

Maiores vãos.

Maior peso.

Maior capacidade portante.

Equipamentos específicos

(mobilização de guindastes 

com maior capacidade de 

carga). 



PONTES E VIADUTOS



PONTES E VIADUTOS
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PONTES E VIADUTOS



PONTES E VIADUTOS

ÅNormas ABNT :

Å NBR-7187 - Projeto e Execução de 

Pontes de Concreto Armado e 

Protendido. 

Å NBR-7188  - Carga Móvel em Ponte 

Rodoviária e Passarela de Pedestres

Å NBR-6118  - Projeto e Execução de 

Obras de Concreto.

Å NBR-9062  ïProjeto de Execucao de 

Estruturas Pré-moldadas.



ARQUITETÔNICO
Diferenciação arquitetônica.

Com ou sem função estrutural.

Painéis de fechamento x alvenaria.



CONCRETO ARMADO

Aço Armadura passiva = Armadura frouxa

ÅPeso mais elevado;

ÅExecução mais 

simples;

ÅVãos menores;

ÅCuidados com 

deformações e             

fissuração.



CONCRETO PROTENDIDO

É toda aquela que  é submetida a um

sistema de forças especial e 

permanentemente aplicadas (forças de 

protensão), tais que em condições de 

utilização ao agirem com as demais ações 

impeçam ou limitem a fissuração do 

concreto; e também possa se controlar 

suas deformações.

O que é uma peça de concreto protendido?

AÇO = ARMADURA   ATIVA  > RESISTÊNCIA

QUE O AÇO CONVENCIONAL. ( 3,5x )



CONCRETO PROTENDIDO

ÅMelhor rendimento mecânico das        
seções;

Å Maior esbeltez e menor peso para as 
peças;

Å Grandes vãos;

ÅMaiores cuidados na execução da 
protensão.



ÅExige pista de 

protensão (pré-

fabricados)

ÅCabos retos

ÅAderente

PROTENDIDO (Pré-Tração)



PROTENDIDO 

(Pós ïTração)

ÅProtensão após a 

concretagem e no 

local da obra

ÅCabos 

curvos/parabólicos

ÅAderente e não 

aderente



NORMALIZAÇÃO

(objetivos)

ÅEconomia.

ÅComunicação.

ÅSegurança.

ÅProteção do Consumidor.

ÅEliminação de Barreiras Técnicas e 
Comerciais.

ÅPotencialização da competividade das 
organizações no mercado.



NORMALIZAÇÃO

ÅNBR 9062:2006ïProjeto e execução de 
estruturas de concreto pré-moldado ï
Procedimento.

ÅNBR 6118:2003 ïProjeto de estruturas de 
concreto ïProcedimentos.

ÅNBR 12655:2006 ïConcreto ïPreparo, controle 
e recebimento ïProcedimento.

ÅNBR 14931:2003 ïExecução  de estruturas de 
concreto ïProcedimentos.



ÅClassificação dos elementos (maior 

detalhamento)

Pré-moldados

Pré-fabricados

ÅDurabilidade: cobrimento das armaduras

ÅTolerâncias de execução 

ÅDimensionamento e detalhamento de 

elementos estruturais

NORMALIZAÇÃO 
(principais aspectos revisão da 9062)



ÅAspectos de segurança das estruturas.

ÅLimites de deslocabilidade das estruturas

pré-moldadas em condições de serviço.

ÅEstabilidade global de estruturas pré-

moldadas.

NORMALIZAÇÃO 
(Principais aspectos da revisão 9062)



SELO DE EXCELÊNCIA

ÅFixar a imagem do setor com padrões de 

tecnologia, qualidade e desempenho 

adequados às necessidades de mercado.

ÅPrograma evolutivo : Nível I (Controle de 

Qualidade), Nível II (Garantia da qualidade) , 

Nível III (Gestão pela Qualidade).

ÅCredenciamento por planta de produção com 

escopos diferenciados.

ÅAtestado.



SELO EXCELÊNCIA

Processos Nível I Nível II Nível III

Receb e preservação de 

materiais
1 2 3

Produção de elementos pré-

fabricados
1 2 3

Montagem de elementos pré-

fabricados
1 2 3

Gestão e Apoio 1 2 3

Elaboração e controle de 

projetos
1 2 3

Segurança e saúde 1 2 3

Atendimento ao cliente 1 3

Gestão ambiental 3



PROJETO OTIMIZADO

ÅConcepção arquitetônica  como pré-
fabricado

ÅModulações

ÅInterfaces com outros sistemas construtivos 
(compatibilização).

ÅMinimizar o número de ligações.

ÅSoluções (ligações) viáveis ï
economicamente incluindo execução e 
montagem.

ÅConsiderar logística (comprimento e peso 
dos elementos)

ÅRepetibilidade (minimizar tipos diferentes 
de elementos).



ÅPrever ampliações.

ÅConsiderar os catálogos dos fabricantes 
que usualmente indicam:

ÅLimites de comprimentos

ÅSeções padrão

ÅCapacidade de carga (limites usuais).

ÅEspessura e largura de lajes e painéis 
alveolares padronizadas (comprimento 
limitado em função da espessura).

ÅDisponibilidade de produtos x localização 
geográfica da planta de produção.

PROJETO OTIMIZADO



PROJETOS 

(Modalidades de Contratação)

ÅDesenvolvido pelo fabricante (interno ou 

terceirizado). Forma usual. 

ÅFornecido pelo cliente. Comum em 

licitações.

ÅEm ambos os casos há necessidade de 

análise crítica e gerenciamento pelo 

fabricante.



PROJETO

( Modulações)

As obras pré-fabricadas 

devem ser preferencialmente 

moduladas (modulação = 

vãos da mesma ordem de 

grandeza). Isto é fundamental 

para a otimização do sistema, 

determinando sua viabilidade. 



MODULAÇÃO

Aplicável principalmente em galpões contínuos 

(CD s e Industriais).

Influência significativa no custo dos elementos.



MODULAÇÃO

Pode ser utilizada em trechos da obra.

Não necessariamente em toda estrutura.



1º Módulo de Perguntas.



INTERFACE COM OUTROS 

SISTEMAS

Piso Protendido (Cordoalha engraxada)
Alvenaria de Blocos



INTERFACE COM ALVENARIA

(Blocos de Concreto)

DET."14" 

BLOCO 14g¿

ZALIDO SOMENTE P/ BLOCOS COM

PAREDE GROSSA (2,5g¿)



PROJETO ESTRUTURAL

ÅProjeto de fôrmas com todas as dimensões 

necessárias, composto por vista lateral, superior e 

cortes;



PROJETO ESTRUTURAL



PROJETO ESTRUTURAL



DETALHE IDETALHE I



PROJETO ESTRUTURAL



DETALHE I
DETALHE I



PROJETO ESTRUTURAL



PROJETO ESTRUTURAL

ÅLocação de furos de içamento, de montagem e 

fixação de suas respectivas dimensões;

ÅLocação de alças de movimentação (se for o caso);



SISTEMAS DE IÇAMENTO

Especificações em projeto.

Catálogos Fornecedores. (tabelas)



PROJETO ESTRUTURAL

ÅArmadura especificando as dobras, com resumo de 
aço individual por peça;

Åfck do concreto, fcj mínimo para desforma e 
desprotensão e montagem;

ÅDetalhamento de ligações (inserto para a solda, 
chumbadores bem como sua locação dentro da 
peça, ancoragem, etc;

ÅIdentificação da peça e da quantidade de repetição;

ÅPara a armadura protendida deverá ser indicada a 
força a aplicada em cada cabo bem como o 
alongamento, isoladores;

ÅDurabilidade (cobrimento; fator a/c).



PROJETO PRODUÇÃO



DETALHE I



DETALHE II



DETALHE III



DETALHE IV



PROJETO PRODUÇÃO

Pos.    Bit.    Qtd.  Comprimento (cm)

                       Unit.    Total

  1    12.5      16     1090    17440

  2      10       8     1080     8640

  3     6.3      12     CORR    24528

  4     12.5      8      250     2000

  5      16       2      346      692

  6      16       2      346      692

  7     6.3       8     CORR    15424

  8      16       2     1200     2400

  9      16       4     1200     4800

 10      16       4      915     3660

 11      16       1      321      321

 12      10       3      321      963

 13       8       3      235      705

 14      16       1      379      379

 15      10       3      379     1137

 16       8       3      235      705

 17       8      20      135     2700

 18      10      24      235     5640

 19       8     108      234    25272

 20      10      12      136     1632

 21    10.0      12      234     2808

 22     6.3      20      188     3760

 23     6.3      12      290     3480

 24     6.3     107      244    26108

 25       8     107       99    10593

 26       8      12       49      588

 27     6.3      12      244     2928

 28       8      12       99     1188

 29     6.3      32       84     2688

 30     6.3      32       91     2912

 31     6.3      16       96     1536

 32      16       2      315      630

 33      20       2       35       70

 34      16       2      315      630

 35       5       2      435      870

  Aco    Bitola   Comprim.     Peso

          (mm)       (m)       (Kg)

  50A      6.3       834        208

  50A        8       418        167

  50A       10       208        128

  50A     12.5       175        175

  50A       16       142        224

  50A       20         1          2

   60        5         9          1

Peso Total (Aco 50A) =      904 Kg.

Peso Total (Aco 60)  =        1 Kg.



DETALHE I



DETALHE II



DETALHE III



PROJETO ESTRUTURAL

(Considerações Específicas)

Solicitações transitórias:

ÅDesforma;

ÅMovimentação;

ÅArmazenamento;

ÅTransporte;

ÅMontagem.



PROJETO MONTAGEM

ÅProjeto de fundações.

ÅPlantas dos Pavimentos.

ÅCortes.

ÅElevações.

ÅDetalhes (solidarização , capeamento,

etc...)



PROJETO MONTAGEM



PROJETO MONTAGEM



TOLERÂNCIA

ÅEntre as dimensões de projeto e a 

executada (real) podem haver 

discrepâncias. Porém dentro de um limite 

estabelecido (NBR 9062 e Selo de 

Excelência ABCIC). As tolerâncias são os 

valores máximos aceitos para este 

desvio. 

ÅA1.N2_-__SELO_ABCIC_Anexo_1_N2_-

_rev_3_(jan07)Tolerâncias: Produção e 

Montagem (incluindo locação).

A1.N2_-__SELO_ABCIC_Anexo_1_N2_-_rev_3_(jan07).pdf


TOLERÂNCIA



ESTABILIDADE GLOBAL

ÅÊnfase em estruturas de 

edifícios

ÅAções Laterais.

(vento e desaprumo)

ÅEficácia em transmitir 

efeitos 

para as fundações.

ÅLimitar movimentos em 

todas as fases desde a 

montagem.



LIGAÇÕES

As ligações entre os elementos pré-

fabricados são de extrema importância.

A correta especificação das ligações

(projeto), a correta execução (conforme

projeto e materiais especificados)

influem diretamente no comportamento

da estrutura montada. Devem assegurar

a rigidez e estabilidade global da

estrutura.



ÅO tipo de ligação está diretamente 

correlacionado com o custo da estrutura 

pré-fabricada.

ÅCusto benefício (eficiência estrutural x 

viabildade do empreendimento).

ÅLigações interferem no modelo da 

estrutura.

ÅArquitetura (estética).

LIGAÇÕES



LIGAÇÕES


